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ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

A Realidade do Presépio 

GRANJA 

Eis-nos chegados, anais uma vez, à festa mais sim-
pática do ano—o Natal. 

E' impressionante o espectáculo que nestes dias se 
observa nos centros mais populosos junto dos apeadoiros 
do caminho de ferro ou nas «paragens» de caminhetas 
grande número de pessoas das diversas categorias sociais 
abeira-se destes locais a fim de tomar algum meio de 
transporte que as leve a suas casas. Haviam passado, tal-
vez. amaior parte do ano fora da sua terra e voltam 
agora à casa paterna a fitn de «consoar» com os seus fa-
miliares mais próximos. E' a reunião das famílias, para 
muitas a única vez no ano, em que pais e filhos se abraçam 
com a maior satisfação. Assim se explica a emoção pro-
funda de alguns pais ao verem chegar um filho que há 
muito se ausentou e que agora vem sentar-se com eles 
à mesma mesa e aquecer-se à mesma braseira. Celebra-
mos, deste modo, talvez inconscientemente, o grande 
mistério do nascimento de Cristo que, afinal, é a razão 
última do nosso proceder. A paz e o aconchego familia-
res causam em nós uma alegria inefável. E' bem mani-
festo oamor que o Verbo Divino nos revelou ao tor-
nar-se tão pequenino para nos fazer tão felizes. 

E havemos de ficar insensíveis ao comemorar tal 
acontecimento ? Aproximemo-nos do Presépio 

—Todos os personagens deste drama mtniútural nos 
convidam a prestar romen2gem ao recém-nascido. Até 
os animais dão exemplo aos homens, neste caso. Quan-
do nasceu o Redentor, jazia a human Jade na escuridão 
do paganismo e não reconheceu a «Luz» que em uma 
noite serena cresplandeceu nas trevas» iluminando os 
homens. As práticas dos idólatras e o materialismo mais 
estrito haviam obcecado por completo a mente dos po-
vos. Imperadores e súbditos, na maioria pagãos, chega-
ram aadorar bois que tinham idolatrado. Veio o Mestas, 
finalmente, acabar com a adoração do animal e abolir 
para sempre o culto ao Imperador. Aceitou a homenagem 
dos irracionais para mostrar aos homens que há um só 
Deus ao qual todos os seres criados devem a sua exis-
tência. Segundo a tradição mais segura, foram os ani-
mais domésticos, e não os homens, os primeiros a ado-
rarem o Menino na gruta de Belém. «Os •- rotos de Je-
rusalém, no dizer de Giovani Papini, hão-de matá-lo; 
mas entretanto os de Belém aquecem-no com o seu ba-
fo.» Aplicar-se-ia bem aos animais do Presépio a frase 
que S. Tomaz dirigiu às plantas que o cercavam : calai-
-vos, vós envergonhais-me louvando o Criador incessan-
temente, quando eu me tenho esquecido de o fazer. 

Para muitos homens, infelizmente, a realidade do 
Presépio não passa de uma figura alegórica ou de um 
conto fabuloso que a imaginação dos primeiros discípu-
los de Cristo conseguiu inventar. Bastar-nos-ia a simples 
condição de criaturas racionais, para reconhecermos a 
nossa dependência de um Ente Supremo que nos criou, 
conserva, e, ante o abismo criado pelo pecado, abriu no-
va porta de salvação, nascendo duma Virgem para mor-
rer pelos homens. Além do preceito divino que nos im-
põe este dever, está a gratidão que nos dita estes senti-
mentos de reconhecimento pelo amor que Deus nas con-
sagra enos manifestou em Belém. 

Vamos ao Presépio, e sejamos coerentes connosco 
mesmo. Devemos agir corno homens, já que o contrário 
se não harmoniza com a natureza racional. De modo 
algum permitamos que os brutos se nos adiantem em 
louvar o Redentor. 

Dr. Luís Filipe Rodrigues de Fama 
Este nosso respettavel amigo e ilustre Conservador 

do Registo Civil na cidade do Cavado, por concurso, foi 
colocado no concelho de Famalicão. 

E' com saudade que vemos partir tão íntegro Magis-
trado que, em Barcelos, contava um amigo em cada 
Barcelense, 
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BOAS-FESTAS 

«O BARCELENSE», nesta hora 
grave que Portugal atravessa,ajoe-
lha perante o Altíssimo, pedindo-
-Lhe Paz para o Mundo, muito 
especialmente para a índia Portu-
guesa eAngola edeseja Boas-Fes-
tas aos seus prezados Colabora-
dores, Amigos, Assinantes, Anun-
ciantes eColegas, neste NATAL 
de 1961. 
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Quando nasceu em Belém aquele Menino extraordi-
nário que ia salvar o mundo, apareceu um anjo anun-
ciando ogrande edesejado acontecimento. Logo em se-
guida apareceu uma multidão de espíritos celestes, can-
tando:—Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade. 

Glória a Deus, sim, glória e louvor à misericórdia e 
bondade celestes; paz na terra, sim, mas aos homens de 
boa vontade. 

Pazl Que palavra tão procurada e tão anelada! 
O mundo político debate-se em discussões e não 

encontra a verdadeira solução. Procuram a paz e não a 
encontram. 

Mas, ó paz! Será em vão que te procuram? Onde 
estás tu? 

Ouve-se então e como por encanto uma voz surda 
clamar perto de nós:—Estou aqui! 

E a voz prossegue:—Vós procurais-me onde eu não 
estou. 

Sim. E' verdade. Os homens procuram a paz onde 
ela não está. Procuram-na nas glórias mundanas e praze-
res passageiros. 

A felicidade deste mundo encontra-se na paz e tran-
quilidade do cumprimento dos nossos deveres. Por ou-
tras palavras: 

Encontra-se na observância dos Mandamentos di 
Lei de Deus. 

Posso afirmá-lo e os factos comprova m-no:—en-
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POLÍTICA SOCIAL DAS 
CASAS DO POVO 

Realidades e Perspectivas 

Um dos últimos números de «O BARCELENSE», 
precisamente o que respeita ao dia 25 de Novembro pas-
sado, referia-se, numa local, à inauguração de um dentro 
de Formação Social Feminina com sede na Casa do 
Povo de Barcelinhos. Acreditamos que a noticia tenha 
passado quase despercebida à maioria dos seus leitores; 
com efeito, se por um lado não são frequentes as cita-
ções deste género nos órgãos da imprensa regional, tam-
bém écerto que muita gente não tem sobre o assunto a 
familiaridade que seria de desejar. Quanto a nós o 
apontamento encheu-nos de agradável satisfação, e ofe-
receu-nos a oportunidade de o ilustrar com algumas 
considerações. 

Todos os leitores sabem muito bem da existência 
das Casas do Povo e muitos terão certamente a honra 
de lhes estarem associados. Mesmo assim, verifica-se 
entre nós, por vezes, uma certa opinião corrente em 
desfavor do sistema corporativo. 

Ora, não foi por mera recreação fantasista que o 
corporativismo foi integrado na nossa política económi-
co- social, e muito menos ainda para reduzir as liberda-
des ou explorar os interesses dos cidadãos. Outrossim, 
a sua instituição obdeceu a estudos de rasgada enver-
gadura sobre as condições da melhor garantia da ordem 
e tranquilidade, que vinham oscilando nas ondas dos 
partidos que reinaram antes da maré alta do 28 de Maio. 

Estruturado o sistema, que, diga-se de passagem, 

quanto o mundo tentar afastar Deus, autor da felicidade, 
nunca chegará a gozar a verdadeira paz. E' uma utopia 
procurar a felicidade fora de Deus. 

E' esta a mensagem do Natal de 1961 levada aos 
lares cristãos por este jornal: 

Sejamos homens de boa vontade. E vós ó Menino 
Deus, vinde nascer no meu peito e trazer ao meu cora-
ção apaz e odescanso, acalma e atranquilidade, 

O meu coração vive inquieto e só descansa em Vós, 
Senhor. 

E vós, homens de pouca fé, vós que viveis agarra-
dos aos bens deste mundo efémero, procurai em pri-
meiro lugar o reino de Deus e o resto ser-vos-á dado 
por acréscimo. 

T.  L. 

GOA, DA-MÃ`O E DIO 
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Agradece as atenções recebidas e 
apresenta a todos os seus estimados 
Clientes e Ex. mas Famílias os desejos 
de um Feliz Natal e de próspero 
Ano Novo. 
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tem muito de comum com a doutrina social da Igreja, 
era preciso fazer que todos aproveitassem dos seus be-
neficios. E assim se passou dos grémios às ordens e dos 
sindicatos às casas do povo e dos pescadores. Era pre-
ciso colocar cada profissão no lugar que rigorosamente 
lhe cabe, e garantir que os interesses que lhes corres-
pondem, em vez de se degladiarem em quezílias grevis-
tas, pudessem ser resolvidos num alto nível de humana 
compreensão. 

Ao corporativismo está afecta uma nobre missão 
nos campos da assistência, cultura profissão e previ ién-
cia social Mas temos de confessar que nem em tudo 
tem correspondido aos nobres fins a que se propus. O 
mal, contudo, não é só dos nossos dias, pois já lá vão 
quase vinte anos que Salazar dizia, num discurso pro-
nunciado no Coliseu dos Recreios, em Lisboa, que ape-
sar da sua vasta obra, ele revela com efeito deiicrëncias 
de espirito e de técnica, mas ambas as jultas passam à 
margem dos princípios para residirem na pessoa dos 
seus executantes. Ainda hoje estas palavras mantêm uma 
flagrante actualidade, pois é facto sobejamente reconhe-
cido que a incompreensão de uns dirigentes ou a pouca 
dedicação de outros têm levado ao fracasso algumas das 
realizações mais bem fadadas. 

As Casas do Povo, como órgãos corporativos, es-
tão igualmente integradas nos generosos princípios que 
orientam o sistema. O seu aspecto particular de servi-
rem meios rurais de profissões não diferenciadas, confe-
re-lhes o alto privilégio de se regerem por normas es-
peciais mais adquadas à zona da sua influência. E assim, 
além das disposições de carácter geral no campo de as-
sistência e cultura, há ainda os propósitos de colabora-
ção nos melhoramentos locais, a colaboração em activi-
dades de recreio e outras do seu género. 

A despeito da alta missão que lhes está confiada, a 
falta de orientação conveniente tem sido um grande 
motivo da sua pouca operosidade. Aqui, nem se pode 
prudentemente aceitar a justificação da falta de fundos 
para explicar a pequenez da sua acção, pois a gente dos 
meios rurais está sempre pronta a colaborar nas realiza-
ções, quando devidamente orientadas. E nesta genero-
sidade bairrista da gente das nossas aldeias se pode con-
tar com apreciável contributo para tudo o que for de 
utilidade social. 

No geral, a acção das Casas do Povo limita-se à 
assistência na doença, à comparticipação em medicamen-
tos e a alguns subsídios de invalidez. Mas temos de 
reconhecer, felizmente, que algumas vão muito mais 
além, organizando bibliotecas e museus, colaborando 
com os organismos de recreio e instrução, e promoven-
do, por vezes, a organização de espectáculos recreativos 
e outros actos de grande vantagem para os associados. 

Tudo isto cabe, realmente, dentro do plano das 
suas actividades, e é muito de desejar que todos se es-
forcem por fazerem o máximo que estiver ao seu alcan-
ce, pois a sua acção bem orientada pode contribuir 
muito apreciàvelmente para o aumento do seu prestigio 
e, mais do que isso, para o bem estar social. 

É muito de louvar a organização dos centros de 
formação social a que alguns organismos, tanto oficiais 
como particulares, tão generosamente se têm votado 
para benefício dos seus associados. Não podemos deixar 
de referir o nobre exemplo agora dado pela Casa do 
Povo de Barcelinhos, que apresentamos como modelar 
neste aspecto. E recordemos que este campo de acção, 
se por um lado pode ser muito aproveitado em diversos 
sectores, parece-nos ser o que menos encargos traz para 
os organismos, por se poder confiar grandemente na 
colaboração dos beneficiários. Em compensação, cremos 
que será mesmo o que mais vantagens oferece aos inte-
ressados, e proporcione ao organismo um alto nível de 
prestígio. Ninguém ignora que as casas do povo cobrem 
regiões de predomínio agrícola e que o baixo nível desta 

0 BOLO-REI da PASTELARIA ARANTES tem sido todos os anos considerado o melhor 

TOTOBOLLA 
AGENTE OFICIAL 

José Pereira da Silva Corrêa 
C A S A I R 1 S—Barcelos y 
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profissão determina o êxodo de muitas pessoas, geral-
mente de modestos recursos e de tenra idade, para meios 
de mais rasgadas possibilidades. É facto também de as-
sinalar que as famílias agrícolas são geralmente de com-
posição numerosa e, se os rapazes, geralmente, se ini-
ciam desde pequena idade na vida do campo, quer 
trabalhando nas faz-nd is de seus pais ou em serviço 
outrem, das raparigas, normalmente, só a mais velha 
ajud: a mãe nas lides domésticas, seguindo as outras o 
destino de seus irmãos. 

E delas já se não pode dizer que esses trabalhos 
lhes aproveitem grandemente para a missão especifica 
que lhes está inerente, pois não lhe estão directamente 
relacionados os trabalhos a que tiveram de dedicar a 
sua atenção. 

Yor outro lado, se os jovens que têm de emigrar 
encontram relativas facilidades de adaptação aos serviços 
que os esper.,m, o caso é tambem muito diterente com 
as raparigas, que de um momen,o para o outro, de po-
bres camponesas, passam geralmente a auxiliares de 
tamíuas que nenhumas relaçóes tem com a vida do cam-
po. E se algumas têm ainda a feliz sorte de servirem 
sob ordens de compreensão, do que tiram grande parti-
do para o seu aperfeiçoamento e progresso profissional, 
outras tornam-se vitimas de culpas de que não são di-
rectamente responsáveis. 

Os centros de formação social, devidamente orien-
tados, podem contribuir de maneira altamente apreciá-
vel para a solução deste aspecto do problema social. Tão 
vasta é a sua influência que a sua organização não deixa 
de ter cabimento nos capítulos da assistência, cultura, 
.nstruçào e recreio. Vastíssimo é também o campo onde 
se pode estender a sua acção, que no entanto, deve 
determinar-se de maneira muito especial para os traba-
lhos domésticos, para os rudimentos da costura, os ele-
mentos da higiene familiar, e outros ensinamentos de 
maior acuidade. 

Não são de exigir cursos longos. Pretende-se, sim, 
que sejam intensivamente orientados para uma boa fina-
lidade. Nem se exige também que sejam ministrados por 
grandes mestres, pois a boa vontade de muitas pessoas 
pode contribuir satisfatõriamente para o seu melhor 
êxito.0 que se exige é a sua divulgação em todos os 
meios e de todas as maneiras possíveis, quer promovidos 
por organismos oficiais quer particulares. 

A sua realização torna-se indispensável como com-
plemento da instrução familiar e escolar, com vista á 
mais eficiente preparação dos indíviduos para uma vida 
feliz. É preciso compreender também que para elevar o 
nível de vida de uma população se deve começar preci-
samente pelas camadas sociais de mais baixas condições, 
por serem geralmente as mais numéricas. O contrário 
agravaria ainda o desnível porventura já existente. 

Para concluir, só nos resta manifestar o desejo de 
que o exemplo que agora nos deu a Casa do Povo de 
Barcelinhos e a sua gente—uma organizando o curso e 
a outra colaborando na sua realização—seja devidamen-
te aproveitada pelas entidades a quem cabem as respon-
sabilidades da melhoria da ordem social do nosso povo. 

C. Branco, 14—XII-961 Silvestre Matos da Costa 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.o—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

Festa de Estudantes 
Em virtude dos recentes acontecimentos que enlu-

taram a vida nacional, os Estudantes Universitários de 
Barcelos, resolveram cancelar a sua anunciada Festa 
Académica. 
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Agradece a todos os seus exce-

lentíssimos clientes e amigos, ¡ 

a dedicação e atenções dispen-

sadas, formulando votos de 
/ 

BOAS-FESTAS e um ANO 

NOVO muito próspero. 1 

Conferência do Dr. Norberto Xavier 
Para uma maior produtividade da bovinicultura da 

Região Minhota. Esta conferencia está integrada no ciclo 
de conferências que têm sido realizadas em todo o país 
para divulgação e conhecimento dos objectivos integra-
dos no Plano de Fomento. 

1✓' protegida pela Secretaria de Estado da Agricul-
tura, através do Conselho Regional de Agricultura e com 
a colaboração da Câmara i\,,lunicipal de Barcelos e do 
Grémio da Lavoura. 

A conferencia realizar-se-á no dia 28 do corrente, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos, pelas 
15 horas. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Na próxima 2.8- feira, 25, de tarde e à noite, será 

apresentado o encantador filme em Eastmancolor : 

O PEQUENO CORONEL 

Com o ídolo das niultidões, JOSELITO, em que 
reafirma a sua categoria de comediante e cantor. 

A história emocionante de um pequeno herói. 
Espectáculo para todos. 
Na 5.8-feira, 28, à noite, a produção francesa, cora-

josa e intransigente: 

O ANJO DA MALDADE 

Um aviso aos pais que descuidam a educação dos 
filhos, na sua mais ingrata e perigosa idade. 

Esmagadoras criações de Peter Van Eyck e a jóvem 
Corny Collins. Para adultos. 

TOTOBOLA 
Apostas Mútuas Desportivas 

Agente Oficial em BARCELOS 
CAFÉ E LEITARIA DA PRAÇA 

C 
COSTAS & QUINTELA, L.DA 

Serração e Carpintaria Mecânica—BARCELOS 

Cumprimenta todos os seus clientes 
e fornecedores, desejando-lhes um 
feliz Natal e um próspero Ano Novo 

S O N H O S 
Se quer ter o prazer de os saborear na 

NOITE DE NATAL encomende-os com 
tempo á PASTELARIA ARANTES. 
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Stand Morris 
Rua D. António Barroso N.O 134 
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Oficinas da Garagem 
Largo do Teatro 

Coii,f ie os seus capitais a 

Estação de Serviço da Garagem Castro 
Largo do Teatro 

C astro 

PINTO DE MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

estão seguros e rendeat sempre mais 

Merceaes-Benz 
Garagem Castro 

Posto abastecedor Sacor 
Largo do Teatro 

A F I R M A 

Manuel Gonçalves 
de Castro 

,_. 

Agradece aos Ex.mos Clien-

tes a 'preferência dos seus 

serviços e apresenta-lhes 

cumprimentos de BOAS-

-FESTAS e um feliz 

ANO NOVO. 

CAPITAL E RESERVAS: SETENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PO RTO — Rua de Sá do Bandeira, 53 • Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA— Rua do Ouro, 95-99 • Telefone, 36 60 56 P.P.C. 

AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - PENICHE - VILA DA FEIRA- FÁTIMA- ELVAS 
CORRESPONDENTE NO BRASIL 

CASA BANCARIA PINTO DE MAGALHÃES, L.°" 
RUA DO OUVIDOR, 86 • RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Vasco César de Carvalho 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filha, irmãos, cunhados e 
sobrinhos, vêm, por este ÚNICO MEIO, tes-
temunhar a todas as Ex.mas Pessoas, firmas, 
agremiações e Institutos, que se incorpora-
ram ou fizeram representar no funeral do 
saudoso extinto; às que, de qualquer outro 
modo se associaram á sua dôr e ainda áque-
Ias que assistiram ás missas que em sufrá-
gio da sua alma foram rezadas, bem como 
ás Instituições, pessoas e sacerdotes que 
mandaram rezar e rezaram Missas por sua 
alma, os protestos da sua mais profunda e 
perdurável gratidão. 

Vila Nova de Famalicão, 12 de Dezem-
bro de 1961. 
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EM LISBOA ACONSELHAMOS QUE COMPREM 

=NA CONSERVARIA POMONA 

(RECEITA FRANCESA) 

TODOS TÊM BRINDE 

_- SEMPRE TEVE MERECIDA PREFERENCIA do PUBLICO 

_= BROAS DE ESPÉCIE BROAS DE CASTELAR 

-_ TODAS AS ESPECIALIDADES de CONFEITARIA 

111-113, Rua da Prata—Telefone 326671 

Rua de S. Nicolau, 35-39=LISBOA-2 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO—Amanhã está de serviço a Farmá-

cia ANTERO FARIA, nesta cidade, 

i 

i 

PAU DE ACTIVIDADES gk GAMARA 9, DE BARCELOS 
Realizou-se, numa das últimas semanas, a reunião 

do Conselho Municipal para dar parecer sobre o plano 
de actividades e propostas das bases do orçamento ordi-
nário para o ano de 1962. 

Da leitura do relatório que nos foi enviado, realça-
mos a falta de receita para cobrir a grande despesa que 
um concelho enorme acarreta, Daí a dificuldade de em-
preendimentos que gerem uma elevada comparticipação 
camarária. Nesta ordem de ideias, teremos de andar em 
passo de caranguejo, uma vez que os proventos muni-
cipais são sempre inferiores àquilo que era necessário 
para o desenvolvimento citadino e rural. 

Uma política de austeridade é então preconizada e 
está a ser seguida, para assim vencer-se e progredir-se 
mais um pouco no campo de melhoramentos. 

Resulta da orientação do Ex.mo Snr. Presidente da 
Câmara o ap--trechamento da cidade com uma rede de 
distribuição de água eficaz às necessidades e alargamento 
da cidade. Para tanto já foi aprovado o plano geral do 
novo abastecimento de água que entrará agora na fase 
de execução. 

Constam do plano de actividades os seguintes me-
lhoramentos: 

a)—OBRAS NA CIDADE: 

1)—Projecto de abastecimento de água à cidade. Ce-
lebrou-se já contrato com o Engenheiro Manuel Antu-
nes Guimarães para a elaboração do projecto e direcção 
técnica da obra de adução da água do Moinho Torto ao 
actual abastecimento de água da cidade. Tal projecto 
foi já apresentado e aprovado pelas instâncias competen-
tes, diligenciou-se no sentido de melhorar o abastecimen-
to de água, podendo ainda encarar-se a possibilidade do 
aproveitamento da água do Rio Cávado; 2)—Execução 
do Plano de Urbanização e compra de terrenos para o 
que já se celebrou novo contrato com o arquitecto urba-
nista, que apresentou já à Câmara o estudo preliminar; 
3)—Concordância da E. N. 103 e pavimentação da Ave-
nida D. Nuno Alvares Pereira; 4)—Abertura de uma ar-
téria próximo do cemitério; 5)—Conclusão do arranjo 
do Campo da República; 6)—Artéria de ligação da esta-
ção dos caminhos de ferro à Avenida Dr, Sidónio Pais; 

7)—Urbanização da Quinta da Ordem; 8)—Construi ção 
de arruamentos em Barcelos (artéria de ligação ao futuro 
estádio; 9)—Escola Industrial e Comercial de Barcelos e 
10)—Urbanização do Bairro de Santa Marta. 

Para as nossas freguesias está a Ex.ma Câmara em-
penhada nas seguintes 

b)—OBRAS NAS FREGUESIAS: 

1)—Abastecimento de água à freguesia de Feitos; 
2)—Abastecimento de água à freguesia e escola de Frago-
so; 3)— Construção da E. M. entre a E. N. 204 (próxi-
mo da estação do Tamel) e Freixo por Cossourado e Pari-
que—Alargamento da Ponte sobre o Rio Neiva;4)—Idem, 
idem-5.• fase; 5)—Construção do C. M. do Pinheiro 
Grande (E. N. 204) à freguesia de Bastuço (St.o Este-
vão)-3.a fase; 6)—Construção do C. M. que liga o lu-
gar da Igreja ao lugar de Amorim, passando pelos luga-
res de Quintão e Lago, da freguesia de Abade do Noiva 
(la fase); 7)—Idem, idem-2.' fase; 8)—Construção do 
C. M. que liga a Igreja de Chavão e vai aos lugares de 
Costa e Amins, em Chorente; 9)—Construção do C. M. 
dz E. N. 204 a Sequiade, no C. M. de Pinheiro Grande, 
pelo apeadeiro de S. Miguel da Carreira; 10)—Electrifi-
cação de freguesias em comparticipação com o Estado; 
11)—Transformação de fontes de mergulho em fontes 
de bica de água corrente e potável no concelho; 1l)—Pa-
vimentação da E. M. de Barcelinhos à Franqueira-3.a 
fase; 13)—Idem, idem 4.a fase; 14) —Pavimentação da 
E. N. das Necessidades à E. N. 205, e 15)—Construção 
da E. M. da E. N. 306 à E. N. 205 —lanço do limite do 
concelho—La fase. 

Acabada a apreciação do plano de actividades para 
1962 este foi aprovado por unanimidade pelos Ex.-Os 
Senhores Conselheiros Municipais. 

Para a próxima semana faremos as apreciações res-
peitantes ao plano de actividades que irá ser seguido, 
nas linhas gerais, pela Ex.ma Câmara. 

Para já os nossos aplausos ao Snr. Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, ilustre Presidente da nossa Edilidade 
e a todos os ilustres Conselheiros Municipais, pelo es-
forço que têm feito em prol do progresso de Barcelos 
e seu concelho. 



O BARCELENSE 

O B I T U Á R I O 
D. Alaria da Glória Faria Figueiredo 

Foi com a maior surprésa que, no 
dia 16 do corrente, recebemos a triste 
notícia de ter falecido, em Barcelinhos, 
esta ilustre senhora, que contava 54 
anus de idade, solteira e muito esmo-
ler. A saudosa finada era irn à muito 
querida cios nossos amigos Snrs. Do— 
mingos. mingos. Augusto, Joaquim, António, 
José, I\íanuel e ( srlos 1•aria Figueire-
do, importantes Negociantes e das 
Snr.as D. Virginia do Carmo e D. Ma-
ria da Conceição Faria Figueitcdo. 
O funeral, que foi muito concorri-

do, realizou-se segunda-feira. 
A todas as Famílias em luto, ende-

reçamos o nosso cartão de pesar. 

FESTA DE ANOS 
No dia 22 tem a sua Festa Natalícia 

o nosso amigo, Snr. Manuel Raimun-
do Pereira Gomes. Parabens. 

+++++++++++++++++ 
FALTA DE ESPAÇO—Por este 

motivo, fica diverso original por publi-
co r. 
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CHORENTE, 17 
A Igreja Nova desta freguesia, cuja 

l.a pedra foi benzida e lançada em 
26 de Dezembro de 1954, encontra-se 
quase pronta, na parte referente a 
construção civil. Os trabalhos tiveram, 
este ano, um grande impulso. Fez-se 
a obra de talha e pintor, estão a ulti-
mar-se os serviços de embarrotamento, 
soalho, portas e outros trabalhos de 
carpinteiro e marceneiro, concluíram-
-se os trabalhos dos caixilhos de ferro 
em todas as frestas e rosáceas assim 
como também já estão colocados to-
dos os vidros que, em coles artística-
mente combinadas, dão um aspecto des-
lumbrante oo interior da igreja. 

Gastaram-se assim, durante este ano, 
mais de duzentos contos provenientes-
das quotas dos paroquianos desta fre-
guesia, da comparticipação do Estado 
e do (_ ortejo de Oferendas realizado 
em 22 de Outubro e que deu a receita 
ilíquída de muito perto de sessenta 
contos. 
O primeiro acto litúrgico a realizar 

na nova Igreja será a Missa da meia 
noite do próximo Natal para a qual 
estão a acelerar os trabalhos. 

Nota-se enorme entusiasmo por es-
ta primeira Missa que coincidirá com 
a comemoração do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e se verifi-
cará exactamente passados sete anos 
após a colocação da 1.8 pedra. Não 
está ainda pronta a obra mas, mesmo 
assim, são imensamente superiores as 
condições da nova Igreja às da Igreja 
antiga, pelo que todos os actos do cul-
to passarão a ser exercidos na nova 
Casa de Deus. E os trabalbos conti-
nuarão, sem quebra de ritmo, até se 
poder fazer a inauguração solene que 
se projecta para o próximo verão, se 
não falharem as possibilidades finan-
ceiras. Há ainda muita coisa a fazer: 
altar-mor, seis altares laterais, imagens, 
púlpitos, pia baptismal, grades do coro, 
da torre e da mesa da Comunhão, re-
lógio da torre, confessionários, forros 
e mobiliários das sacristias, arranjos do 
adro, instalações sanitárias, etc., etc. 

Precisamos ainda de muitas dezenas 
de contos para completar esta Obra 
que tem sido construída com sangue, 
suor e lágrimas. 
De todos os nossos leitores, não ha-

verá alguns que queiram ligar o seu 
nome a esta Igreja, oferecendo algum 
dos objectos que ainda nos faltam? C. 

+++++++++++++ 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 
Telefone 23990=BRAGA. 
++++++++++++♦++ 

Por Silveiros 
DEZEMBRO, 16-61 

Honrosa visita—Diais uma vez Silvei-
rãs teve a honrosa visita dum dos seus 
mais ilustres filhos na presente gera-
ção, Ex.m 1 Snr. Prof. Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira, destacado 
Deputado à Assembleia Nacional e 
prestigiosa figura em que todos os bar-
celenses depositam as melhores espe-
ranças na ânsia de melhores dias. Sua 
Ex e, como quase sempre, faz-se acom-
panhar de sua Ex.ma Esposa e filhi-
nhos. Benvindos sejam, sempre. 
Doentes—Tem passado bastante doen-

te o abastado capitalista local Ex.mo 
Snr. Alberto Gomes de Miranda, nos. 
so estimado assinante e amigo. 
—Também, em consequência dum 

acidente com a bicicleta motorizada 
que conduzia, ocorrido há semana, se 
encontra doente o nosso prezado ami-
go, Jnr. António Fernandes Amorim, 
querido assinante de «O Barcelense» e 
sócio principal da florescente «Eimal» 
—Empresa Industrial de Madeiras de 
Silveiros, Ld.a. 
—Está quase restabelecido de saúde 

o também assinante do nosso jornal, 
Snr. Joaquim José da Costa, activo 
comerciante nesta freguesia. 
—Registamos, ainda, um ligeiro aci-

dente de viação de que recentemente 
foi vítima o nosso estimado ómigo, Sr. 
Manuel da Silva Campos, considerado 
proprietário e Regedor nesta freguesia, 
que, felizmente, lá se encontra rio. 

Aniversários natalícios—Fizeram anos: 
o nosso prezado amigo e assinante, Sr. 
Francisco Miranda Campelo, proprie-
tário; a Sr.a D. Adélia Miranda de 
Araújo, considerada industrial nesta 
freguesia e a Sr.a D. Maria Generosa 
da Costa Faria, extremosa Esposa do 
nosso bom amigo, Snr. Aníbal Miran-
da Campelo, funcionário bancário. 
Novena do Mening Jesus—Decorre na 

nossa Igreja Paroquial com boa assis-
tcncia de fieis, a novena em louvor do 
Deus-Menino. C. 

40 CONTOS 
Dá-se a juro, sobre 1.a hipote-

ca, esta quantia. 
Informa a Redacção. 

P O R 

Pode ganhar: 
Um Automóvel 
Uma maravilhosa Viagem 
Uma Scooter 
Um Televisor 
Um Frigorífico 
Um Gravador 
Uma Máquina de Lavar 
Um Fogão eléctrico ou a gaz 
Um Faqueiro com móvel 
Uma Máquina de tricotar e 

Libras-Ouro 
Ou qualquer dos 

8.687 
PRÉMIOS 

do Sorteio das 

"Bodas de Prata„ 
de 

"O LAR DO 
COMÉRCIO 

•IN•I 

Os compradores de FOLHAS DE 
5 BILHETES tém ainda direito a uma 
EXTRACÇÃO ESPECIAL. 

Extracção INADIÁVEL em 7 de 
janeiro de 1962. 

Bilhetes à venda na Sede de «O LAR 
DO CODI$RCIO»—Praça da Repúbli-
ca, 99—PORTO. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Alédlco 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefone Consultório 82325 

gesidéucia 82609 
Co=1t.:Campo 5 de Outubro, 14 

++.++♦♦++++ 

A V I S O 
João Baptista Maciel de Mi-

randa, casado, proprietario, da 
freguesia de Lijó, Concelho de 
Barcelos, vem por este meio pre-
venir todas as pessoas e institui-
ções bancarias de que não se 
considera responsavel por qual-
quer letra de cambio que venha 
a ser posta em circulação por seu 
irmão Constantino Maciel de Mi-
randa, casado, da mesma fregue-
sia de Lijó, e em que o signatá-
rio seja aceitante, sacador ou 
avalista ou por qualquer forma 
responsavel. Se tal vier a acon-
tecer desde já protesta contestar 
a validade de tais letras, pois que 
não são reais. 

Para todos os efeitos legais, 
faço esta declaração- aviso. 

Barcelos, Lijó 7 de Dezembro 
de 1961. 

João Batista Mlclel de Miranda 
Segue-se o reconhecimento. 
~' __•=_w=•• =agi 

Rád i o 
Televisão 

Electricidade 
ARMINDO SILVA 

Rua D. António Barroso, 89=1.0 
Telefone 8 2 7 0 8 

IIP 

As Casas Bancárias 
Manuel Joaquim Martins, 

morador na freguesia de 
Roriz do concelho de Bar-
celos, vem declarar às Casas 
Bancárias de que já encon-
trou as 34 Obrigações Cen-
tenárias, no valor de 2 con-
tos cada uma, que lhe tinham 
desaparecido. 
Aí fica a prevenção para 

os devidos efeitos. 
Roriz, 12 de Dezembro 

de 1961. 
MANUEL JOAQUIM MARTINS 

Se aprecia C a fé 
Tome-o ou compre-o no 

Café e Pastelaria Arantes 

porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. A.aónio Barroso, 9 
Telefone 82447 

BARCELOS 

Terreno para construção 
Vende-se nesta cidade. 
Informa, por favor, João Araú-

jo Novo, Largo da Madalena, 
Barcelos. 
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Participam aos seus Ex.-os Clientes e Amigos 
que já se encontra em laboração este Lagar, onde 

ficam a aguardar as suas estimadas ordens. 
, 
1 
1 
1 

e imo eis a trilogia do 

7 • 
9 

1 
, 

RENDIMENTO FINA - QUALIDADE 

LAGAR DE SANTO ANTONIO 
Largo da Estação — BARCELOS 

TELEFONES 

{ 

OS PROPRIETAR-IOS do 
k' 

«SANTO ANTONIO» 

lHIGIENE 

82442 ; 
82684 é 

82506 p. f. 

BAPTIZADO 
No dia 10 do corrente, na Igreja 

Matriz de Olhão, foi solenemente bap-
tizado o filhinho do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Adriano Au-
gusto Simões Ramos, estimado Dele-
gado no Algarve da Companhia de 
Seguros de Vida—Vitória. O neofito 
recebeu o nome de Adriano Augusto, 
paraninfando a Snr.- Dr.B D. Júlio Pi-
res Lopes, ilustre professora no Liceu 
de Faro e o Snr. António Nogueira 
Lemos, digno Funcionário da Direc-
ção de Finanças. 

Calendário 
Da importante Empresa—«Philips 

Portuguesa», com sede na Rua Joa• 
quim António de Aguiar, 66—Lisboa, 
recebemos um artístico calendário, 
gentileza que agradecemos. 

+++++++++++++ 

Doentes 
Depois de ser operado, retirou para 

sua casa muito melhor, o nosso amigo 
e assinante, Snr. José Lopes da Costa, 
proprietário, de S. Pedro. Estimamos 
—Vão obtendo algumas melhoras, 

o que gostosamente registamos, os 
nossos também amigos e assinantes 
Snrs. Avelino Gonçalves da Silva, 
Francisco Nogueira íNIartins e Emilio 
Perestrelo. 

• NI!'lr•rlt 

Brindes 
A importante e próspera Organiza-

ção de Máquinas de Costura «Oliva», 
de S. João da Madeira, teve a genti-
leza de nos oferecer duas interessantes 
plaquetes, dedicadas ao «Dia da Mãe». 
Agradecemos. 

++++++++++N+++ 

Combatente em Angola 
No dia 26 do corrente completa 22 

anos o Furriel Miliciano Snr. Manuel 
Arnaldo Barbosa Pereira Gomes, que 
se encontra em Bembe, Angola, no 
combate ao terrorismo. 
Áquele brioso Militar e a seus pais, 

Snrs. José Adolfo Gomes e D. Abilia 
Pereira Barbosa Gomes, bém como á 
demais família, apresentamos os nossos 
cumprimentos, com desejos de muitas 
felicidades. 

ALTO-FALANTE 5 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCA S a UX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
Barcelos 

c.o• coo:.o'• :m tm c.o• cooc•cn un 

AMIEIROS 
Compra aos melhores 

preços a V.a de José Luís 

da Cunha. 

Largo da Calçada, 38 

BARCELOS 
♦++—+++—++++f+ 

M O A G E M 
Vende-se, falar com o Snr. Jus-

tino Pereira Martins. 

BARCELOS. 

GRANDE ARMAZEM 
ALUGA-SE um, na Avenida 

Alcaides de Faria. 
Informa esta Redacção. 

Venda de uma casa nesta 

cidade 
Vende-se uma casa bem situa-

da, com rés-do-chão, um andar 
e quintal. 
Pode ser dividida em duas. 
Informa esta redacção. 

Casa com magnífico 
quintal 

Vende-se, próximo desta cida-
de, por preço muito razoável. 

Informa por favor o Snr. Emí-
dio Rodrigues, enfrente ao Mer-
cado. 

Seu relógio é um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte)—B A R C E L U S 
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CASA A R A N T E S 

De CANDIDO FERNANDES ARANTES 

O proprietário da Casa Arantes, no Largo Guilherme 
Gomes Fernandes, pede a todos os seus amigos que façam 
uma visita ao seu novo estabelecimento, onde serve almoços, 
jantares e sondes por preços módicos. 

ã Os VINHOS são dos melhores da região. 
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EM BARCELINHOS 

t I% C C» 

«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PER D1ANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R-» 
Praça da Batalha. 137 —Telefone 24772--P O R T O 

A T E N Ç Ã O 
:Manuel Pereira Duarte, mora-

dor em S. Verissimo, avisa tolas 
as pessoas que têm «gado a ga-
nho» que era do falecido António 
da Silva Duarte, para compare-
cerem até ao dia 30 do corrente 
à Mãe e Irmãos do extinto. 
Aí fica o aviso para os devidos 

efeitos. 
S. Verissimo, 6 de Dezembro 

de 1961. 
Afanuel Pereira Duarte 

++++++++♦ ++++++++ 

Automovel—Renault 
(Joaninha) 

Vende-se, um, em bom estado 
Informa esta Redacção. 

Casa e terreno junto, 
Vende-se ou aluga-se, em Vila 

Frescainha S. Martinho. 
Informa esta Redacção. 

Bouça—Vende-se 
Na freguesia de Vilar do Mon-

te, lugar da Feiteira, vende-se 
uma boa bouça. 
Quem a pretender, queira fa-

lar nos Armazens Esteves, desta 
cidade. 

-++++++-+++++•-
C A S A 

Vende-se a no Largo do Se-
nhor da Cruz, n.o` 11 e 12. 

Falar nesta Redacção. 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na«Quin-

ta do Olival», próprio para cons. 
truções. já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

ERELE l i EIN1 MINO ,iii illillfll@b9JEI1 u 

CASA 
Pretende-se uma, o u parte, 

para família de respeitabilidade. 

PASSA. - SE 
a Pensão Nova 

Lisboa, de Barcelos. 
•Il•ll••pih•umunv••l•u;l; nu.•ps•gãpl•iA9•l•••l, 

Casas e terrenos para 
construção 

Vendem-se na Rua Duque de 
Bragança. 

Informa por favor, o Snr. Abi-
lio Rodrigues de Sousa. 

GARAGEM 
Na Rua Faria Barbosa, aluga-

-se uma boa Garagem para au-
tomóvel. 

informa esta Redacção 

CASA—VENDE-SE 
Enfrente à Estação do Caminho 

de Ferro, nesta cidade, vende-se 
uma casa pequena, com quintal. 

Informa esta Redacção. 

Terreno—Vende-se r  
De cultivo e avinhado, frente 

a estradá de grande movimento 
e próprio para construção de ca-
sas ou fábrica. 
Infurmi padaria Mai:i—S. Ve-

rissimo. 

Empregado —oferece-se 
Para auxiliar de escritório ou 

semelhante, e oferece garantias. 
Cartas à redacção a J. P. P. 

w.,.o•-am:oxo• :axa•rr. 

80 CONTOS 
Precisa-se desta quantia, sob 

1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

t0•'O! Ol Ol'O• A /Ji 

CASAS 
Vendem-se 2 casas e terreno, 

em frente à «Quinta do Olival». 
Informa a redacção. 
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